


RESUMO
No presente trabalho se estuda uma possibili-

dade de intervenção na antiga Fábrica Boyes, localizada 
em Piracicaba/São Paulo. O local se encontra no cora-
ção da Rua do Porto, local histórico, cultural, turístico e 
identitário de Piracicaba, porém, está abandonado, sen-
do o único local não considerado em planos de revitali-
zação da cidade. 

Os principais conceitos que se aplicam nesse 
estudo são o de sustentabilidade e agricultura, ambos 
elementos importantes no contexto piracicabano, que 
permeiam seus planos urbanísticos e se marcam com a 
presença da ESALQ/USP, universidade de excelência no 
campo abordado. Assim, pretende-se transformar a fá-
brica, que se configura como patrimônio histórico da ci-
dade, num complexo que se voltará ao estudo e desen-
volvimento de diferentes metodologias de produção de 
alimentos (incluindo sua comercialização e consumo), a 
explanação do conceito de sustentabilidade, que a per-
meará (através de diversificados métodos de tratamen-
to de resíduos e redução de gastos de materiais, por 
exemplo) e alguns conceitos que se somarão a esses 
dois principais, tais como saúde e ensino.

Assim, buscou-se uma possível transformação 
para a Boyes, hoje um lugar abandonado e fechado a 
visitação pública, num complexo de caráter público, tec-
nológico, ecológico e cultural, o qual respeitará as mais 
diversas camadas inerentes ao local de implantação, 
como o patrimônio paisagístico do local.

Também buscou-se reafirmar a presença de ele-
mentos marcantes que compõem a paisagem da Rua 
do Porto, tais como a forte presença da água, com o Rio 
Piracicaba, e da vegetação nativa, que permeia toda a 
extensão do parque.

Palavras Chave: Sustentabilidade, Agricultura, 
Circularidade, Fazenda Urbana, Patrimônio
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No último ano da Graduação eu tive 
o privilégio de participar do concurso Urban 
Greenhouse Challenge como um dos alunos 
representantes da USP. Nesse concurso eu 
aprendi sobre conceitos relacionados à novas 
tecnologias aliadas a sustentabilidade e a 
alimentação as quais eu me apaixonei, prin-
cipalmente quando vi como tudo isso pode 
se relacionar e criar um sistema com a arqui-
tetura. Em paralelo com essa experiência, eu 
sempre tive o desejo de propor um projeto 
que melhorasse minha cidade, Piracicaba, 
e havia uma região em específico que eu 
estava namorando a tempos, ela sempre me 
chamou atenção devido sua potencialidade e 
o ponto em que ela se insere.

A cada dia que eu pesquisava mais 
sobre os conceitos e sobre essa região, mas 
eu ficava impressionado em como ambas 
me encaminhavam para o mesmo rumo. A 
cidade de Piracicaba possui um “talento” e 
uma vertente que levavam diretamente para 
o escopo principal que eu queria trabalhar no 
meu TGI: uma cidade sustentável, com gran-
de apelo à produção alimentícia. E foi aí que 
tudo começou a ir se desenhando e fazendo 
mais e mais sentido, o encontro foi mútuo e 
o projeto começou a tomar forma!

Aprendi diversas formas e potencia-
lidades as quais a produção de alimento 
pode tomar, e quero trazer todas elas, quero 
que a Boyes seja um centro sustentável e 

expositivo das possibilidades as quais con-
seguimos produzir o que comemos diaria-
mente, e trazer isso tudo para a população, 
para que sirva de exemplo e inspiração do 
que podemos construir. Quero que pequenos 
e médio produtores tenham a oportunidade 
de aprender e melhorar a produção, quero 
que a população em geral tenha a possi-
bilidade de usar o Complexo como espaço 
pedagógico, dinâmico de contato direto e 
de descoberta de alimentos. Quero incentivar 
uma alimentação saudável, expor a evolução 
do conhecimento científico, e criar um am-
biente agradável para se explorar a qualquer 
horário do dia, para que se possa aprender 
como atitudes pequenas podem ter um gran-
de impacto ao meio ambiente.
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O direito à cidade [...] não é apenas um direito condicional de 
acesso àquilo que já existe, mas sim um direito ativo de fazer 
a cidade diferente, de formá-la mais de acordo com nossas 

necessidades coletivas (por assim dizer), definir uma maneira 
alternativa de simplesmente ser humano. Se nosso mundo ur-
bano foi imaginado e feito, então ele pode ser reimaginado e 

refeito.

HARVEY, David (2014)
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PROJETO
BEIRA RIO

A Fábrica boyes se encontra no coração de um projeto de 
requalificação do Parque Linear Beira Rio que têm sido implanta-
do nos últimos anos na cidade de Piracicaba/SP. As requalificações 
têm se focado numa tentativa de reaproximação da população 
local com o rio, resgatando a cultura a qual a cidade se fundou e 
trazendo a água como elemento focal dentro do contexto da urbe. 
Dentro da proposta, o parque é subdividido em diversos setores, 
cada um com sua característica, compondo um sistema paisagísti-

co e cultural de caráter histórico. O projeto requalifica elementos 
de extrema importância histórica em Piracicaba, como o Engenho 
Central, mas quando se chega à Fábrica de Tecidos Boyes, o pro-
jeto cessa e há um notório vazio. Por conta de burocracias, da crise 
e do setor privado, o complexo é impedido de ser alvo de interven-
ção urbana, e o presente trabalho visa a exploração da hipótese de 
tal elemento ser passível dessa requalificação dentro do contexto 
piracicabano inserido no Parque Linear da Rua do Porto.
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R E F E R Ê N C I A S 
TEÓRICAS
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A dicotomia cidade-campo se estabele-
ceu na história numa dinâmica de divisão espacial 
entre o ambiente de produção alimentar e de 
matéria-prima, o campo, e o local de comércio 
e gestão, a cidade. Nesse contexto, a criação e o 
estabelecimento das cidades de deu por conta do 
desenvolvimento da agricultura e da produção 
de excedentes, no qual a evolução das técnicas da 
agricultura desencadeiam quase que involuntaria-
mente um processo de urbanização. Assim, são ra-
ramente vistos locais nos quais o desenvolvimento 
de uma urbe não esteja diretamente relacionada 
ao progresso da agricultura em seu processo his-
tórico. 

Quando se olha para o meio urbano, em 
contrapartida, a natureza e a vegetação são pre-
sentes, mas acontecem num outro âmbito, com 
funções e situações diferenciadas, tais como par-
ques, praças, arborização viária, jardins privados e 
comunitários, entre outros. Todos esses espaços 
se dão na necessidade humana do contato com 
a natureza e com um ambiente diferenciado da ci-
dade para o escape do cotidiano, numa busca por 
um local de descanso e relaxamento. 

Nesse contexto, havia-se uma espécie de 
divisão entre as funções da natureza, na qual a 
natureza contemplativa era permitida no ambiente 
urbano, enquanto a natureza utilizada na produ-
ção alimentar, se dava separada, no campo, devi-
do a larga escala de espaço que essa necessitava 
dada a grande demanda por alimentos vinda das 
cidades. 

Durante a era industrial novas tecnologias 
se desenvolveram, tecnologias essas que permi-
tiriam uma mudança de pensamento em relação 
à implantada dicotomia cidade-campo, como a 
facilitação do transporte e o avanço no campo de 
conservação dos alimentos. Porém, tais avanços 
desencadearam mudanças que se deram no outro 
sentido, que viriam a afetar diretamente, como o 
abandono da mínima agricultura urbana que se 
dava em bairros pontuais (visto a facilidade de 
transporte e conservação de alimentos que a in-
dústria trouxe).

Um outro fator que se relaciona à expulsão 
da pequena agricultura urbana da cidade, foi a 
crescente valorização do solo urbano, que au-
mentou o preço dos terrenos e tornou tal agricul-
tura impraticável, a ocupação das cidades passou 
a ser destinado quase totalmente à habitação da 
população operária.

Tal ação de ocupação densa, trouxe condi-
ções precárias às cidades devido ao adensamento 
excessivo da população operária, que tornou o 
ambiente urbano propício a disseminação de do-
enças e à degradação do meio natural e dos sítios 
históricos. Esse processo tornou necessário o re-
pensar das condições nas urbes e fez com que os 
pensadores e planejadores refletissem sobre possí-
veis políticas de desadensamento, através de mais 
espaços abertos e de um gradiente entre a cidade 
e o meio rural. Tal perspectiva trouxe o conceito 
das cidades Jardins de Ebenezer Howard, em 1898, 
por exemplo.

A natureza então voltou a permear as 
cidades através do ponto de vista sanitário da 
insalubridade gerada pelo desenvolvimento da 
indústria, no qual houve-se a valorização de ati-
vidades como a jardinagem e da difusão da ideia 
de espaços abertos na cidade que trouxessem o 

A AGRICULTURA 
NA HISTÓRIA

Figura: A cidade-Jardim de Howard.
Fonte: https://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/04.042/637

contato natural e a melhoria do ar.
Assim, com a disseminação de novos 

valores, houve-se, segundo Silva (2007) uma flo-
rescência de jardins urbanos comunitários ao re-
dor do mundo, com locais de vivência coletiva e 
praticas culturais que resgatavam a ligação entre 
a vida no ambiente rural, que haviam sido abando-
nados. 

Nota-se então que a permeabilidade que a 
natureza encontra nas cidades, através das praças, 
dos jardins e dos parques são frutos de um pro-
cesso histórico de repensamento e reconstrução 
da então dicotomia cidade-campo. Atualmente, 
o esforço que se vê é de uma quebra de paradig-
ma aina maior e que é de interesse do presente 
trabalho, o do questionamento da lógica produ-
tiva da agricultura em ambiente isolado da urbe, 
uma vez que com o desenvolvimento tecnológico 
acentuado, experiências de sucesso têm sido feitas 
ao redor do mundo de se trazer a produção de ali-
mentos para o meio urbano.
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Fonte: https://industryglobalnews24.com/a-new-chapter-in-agricultural-history
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Fonte: https://medium.com/rsa-journal/regenerative-futures-b245c74b4f27
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SUSTENTABILIDADE E 
REGENERATIVIDADE

A sustentabilidade se conforma como um termo re-
lativamente recente que vem ganhando cada vez mais 
popularidade com as crises ambientais atuais. Tal des-
taque se reflete nas mais diversas áreas, e quando esta 
permeia o campo da arquitetura nos traz reflexões do 
impacto que o profissional do arquiteto tem para com o 
mundo que esse projeta. Assim, é de interesse do pre-
sente trabalho abordar esse tema e como ele pode ser 
desenvolvido como um objeto de estudo.   

Mas antes de se trabalhar as propostas que visam 
o estudo do tema, é importante trazer certas discus-
sões que vêm sendo colocadas em pauta em relação à 
má utilização e ao desgaste do termo que muitas vezes 
vêm sendo apropriado e utilizado de maneira indevida, 
e trazer um novo conceito que se abordará, o de rege-
neratividade, discutido por autores como Wahl (2016) e 
mesmo antes como Reed (2007).

Ambos os autores consideram que a sustentabilida-
de como é trabalhada atualmente se configura como 
um caminho inviável para o meio ambiente e para o 
planeta como um todo, pois em suma o termo trabalha 
com o conceito de reposição dos danos feitos durante 
determinado processo, no qual em sua máxima eficácia 
a relação de danos e reposição seria igualitária. 

Porém, conforme os danos já consolidados na natu-
reza, os autores veem a implantação da sustentabilidade 
como uma ação ainda insuficiente, a qual se torna ne-
cessário transcender. Para isso, é trabalhado o tema da 

regeneratividade, o qual estabelece que a relação de 
retorno de bens naturais e humanos devem ser maiores 
do que os retirados em determinado processo, ou seja, 
quando traduzido para o campo da arquitetura, isso se 
reflete em que os benefícios aos quais uma determina-
da obra trará, devem ser maiores  dos que os malefícios 
ambientais que esta implicará, e somente assim tal obra 
seria justificada tendo como parâmetro tal termo. 

Assim, segundo Wahl (2016): 
“If we meet the challenge of decreasing demand 

and consumption globally while replenishing resources 
through regenerative design and technology, we have 
a chance of making it through the eye of the needle 
and creating a regenerative human civilization.”

Logo, ao invés de se discutir como trazer menos da-
nos ao meio ambiente, a discussão que se propõe é so-
bre quais são os meios para que se possa implantar uma 
convivência e mútua e enriquecedora para os homens 
e o ambiente, sobre quais são as atitudes possíveis que 
trarão benefícios para ambos simultaneamente. Segun-
do Reed (2007):

“The shift from a fragmented worldview to a whole 
systems mental model is the significant leap our cul-
ture must make — framing and understanding living 
system interrelationships in an integrated way. A pla-
ce-based approach is one way to achieve this unders-
tanding. […] Our role, as designers and stakeholders 
is to shift our relationship to one that creates a whole 
system of mutually beneficial relationships.”

Assim, ambos os autores enxergam a sustentabilida-
de como um conceito necessário mas não permanente, 
ele representa o nosso progresso em relação ao cami-
nho de uma consciência mais ampla e conectada, num 
sistema de relações multidisciplinares e integradas. 

Historicamente, diferentes áreas vêm abordando 
diferentes possibilidades de resolução para problemas 
ambientais estruturais. Porém, está se chegando ao 
ponto em que é necessária uma inserção mais associada 
para se ter resultados qualitativos de real relevância. 

Assim, uma nova narrativa cultural vêm emergindo, 
visando a formação de uma verdadeira cultura humana 
regenerativa. Ambos autores concordavam em tal as-
pecto e se inseriam num contexto no qual o conceito 
começava a ser abordado e expandido, e, através deles, 
este trabalho buscará uma proposta que procure trazer 
para a discussão da arquitetura como essa pode ou não 
ter potencialidades para conformar um ambiente no 
qual tal discussão seja objeto de pauta. 

Figura: A evolução do conceito de Regeratividade (original de Reed (2006))
Fonte: Wahl (2016).
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LEITURAS
URBANAS
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O SALTO

“Bravio, intrépido, indomável,

Como se fossem leões na jaula impenetrável,

O rio, com as jubas crespas, vem rolando,

Vem avançando,

Numa fatal carreira,

Até cair na pedreira.

Ruge, reboa, atroa, fala, canta,

E a espumarada ferve, referve,

Sobre o leito,

Que é como o peito

De um imenso gigante.”

FRANCISCO DE CASTRO
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EXPANSÃO DO PERÍMETRO 
URBANO A PARTIR DO RIO 

VILA NOVA DA
CONSTITUIÇÃO (1823) PIRACICABA ATUALMENTE

A CIDADE E A
EXPANSÃO 
URBANA

A história de Piracicaba 
sempre esteve vinculada ao 
Rio Tietê (posteriormente 
Rio Piracicaba) na região do 
entorno do salto, que pos-
teriormente foi responsável 
pelo significado do nome da 
cidade (lugar onde o peixe 
para). Assim, a partir do foco 
nodal aonde hoje se localiza 
o Engenho Central, a cidade 
começou sua expansão rumo 
à margem esquerda do Rio. 
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DENSIDADE
DEMOGRÁFICA
E DADOS

De 5001 a 7500 hab

De 2501 a 5000 hab

59.631 Hab 328 Hab

ZONA CENTRAL RUA DO PORTO

1.252 53,20

17.037 94

13,60 1.76

População total da Região População total da Região

Área total (ha) Área total (ha)

Número médio de domicílios na Região Número médio de domicílios na Região

Densidade Média da Região (dom/ha) Densidade Média da Região (dom/ha)

De 501 a 2500 hab

FAIXA ETÁRIA
NO BRASIL

PIB PER CAPITA
NO BRASIL

R$30.407,00

R$54.656,57PIB PER CAPITA
EM PIRACICABA

IDH DE PIRACICABA 0,785

MAPA DA ZONA  
CENTRAL DE PIRACICABA

FAIXA ETÁRIA
EM PIRACICABA

De 12501 a 15000 hab

É na região Central da Rua do Porto, a qual se localiza 
o objeto de intervenção do presente trabalho, se caracteriza por 
possuir uma baixa densidade demográfica. Uma vez que esta foi o 
ponto nodal para fundação da cidade, atualmente ela se caracte-
riza como região com diversos edifícios tombados, e por ser uma 
região de vertente turística, principalmente devido a sua paisa-
gem natural.
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HABITANTES POR 
AUTOMÓVEL

PLANTIO DE  
MUDAS  

ARBÓREAS

MATERIAIS  
RECICLÁVEIS 
COLETADOS

SUSTENTABILIDADE E  
PIRACICABA EM DADOS
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AÇÕES E PLANOS
SUSTENTÁVEIS

VISÃO DO PLANO DIRETOR 
PARA MOBILIDADE 

SUSTENTÁVEL EM PIRACICABA

PARQUES LINEARES
E EIXO CICLOVIÁRIO

LOCAL DE INTERVENÇÃO

Feira

Rio Piracicaba

Eixo de espansão das
ciclovias

Eixo de expansão dos
Parques Lineares

Feira Orgânica

FEIRAS EM PIRACICABA

Piracicaba foi considerada pelo 3º ano 
consecutivo como o 1º lugar em Saneamento 
Básico em âmbito nacional. A cidade possui 
diversos planos detalhados em relação ações 
que visam a expansão de ideias de susten-
tabilidade e a expansão de parques lineares 
e eixos cicloviários, visando reduzir o uso do 
carro. Além disso, a prioridade ao pedestre 
como ator principal na cidade é ressaltada no 
Plano Diretor da cidade, e seu principal eixo 
turístico possui frequentação de diversos ní-
veis de camadas sociais. 
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GABARITO
ÁREA
CENTRAL

Rio Piracicaba

Área de Intervenção

1 e 2 Pav.

3 a 4 Pav.

5 a 9 Pav.

Mais de 9 Pav.

A área de intervenção é caracte-
rizada por possuir um entorno 
de gabarito baixo, no qual a 
paisagem do Rio é ressaltada e a 
presença da vegetação é densa 
e marcante, servindo de atração 
para turistas e para a população 
como um todo.
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APROXIMAÇÃO COM A 
ÁREA DE INVERVENÇÃO

ÁREA DE LAZER

PREFEITURA

PINACOTECA
MUNICIPAL BIBLIOTECA

MUNICIPAL

PARQUE LINEAR 
RUA DO PORTO

ENGENHO
CENTRAL MIRANTE

INTERVENÇÃO

BARES E 
RESTAURANTES

PALACETE
LUIZ DE QUEIROZ

CLUBE DE CAMPO

LAR DOS VELHINHOS

SHOPPING
PIRACICABA

ESALQ/USP

Parques com atividades
esportivas

Parques Lineares

Área de acesso 
privado

Instituição de 
Ensino Superior

Local de
intervenção

Entidade Pública

O local de intervenção se co-
necta num eixo de extrema im-
portância na cidade que possui 
conexões diretas com locais 
nodais da cidade de acesso 
tanto público quanto privado.
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ANÁLISE DE ACESSIBILIDADE 
E EIXOS VIÁRIOS DO 
ENTORNO Malha Urbana

Principal via de acessoà
área de intervenção

Local deintervenção

O complexo Boyes se localiza em frente à Avenida 
Beira Rio, caracterizada por alto fluxo de carro e pedes-
tres devido a região de apelo turístico. Isso dificulta o 
acesso à veículos durante os finais de semana (no qual há 
transito), porém, durante a semana o fluxo é moderado, 
tornando a área viável para a frequência do público. Além 
disso, assim como o Plano Diretor da cidade, o presente 
projeto visa o pedestre como ator principal do local.
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ANÁLISE DO 
ENTORNO 
IMEDIATO

Praça da Boyes Área de acesso 
privado

Local de
intervençãoParques lineares

PINACOTECA
MUNICIPAL

CLUBE DE CAMPO

CPFL

SEMAE

BARES E RESTAURANTES

MIRANTE

MUSEU 
DA ÁGUA

PONTE PÊNSIL

TORRE 
MIRANTE

ENGENHO
CENTRAL

PARQUE LINEAR 
RUA DO PORTO

PALACETE
LUIZ DE QUEIROZ

INTERVENÇÃO

O entorno imediato da área de intervenção é caracte-
rizado por possuir diversos usos diferenciados, desde usos 
com acessos mais privados, como a CPFL e a SEMAE, quan-
to eixos de fluxo público como o parque da Rua do Porto 
e o Engenho Central. Nesse contexto, a Fábrica boyes pos-
sui potencialidade de alterar ou ressaltar profundamente 
o contexto em que essa se insere, visto que ela se localiza 
num ponto nodal que atrai fluxos de diversas localidades.
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R E F E R Ê N C I A S 
PROJETUAIS
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ENGENHO 
CENTRAL
2009
Brasil Arquitetura
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-DIZIER
2020
Estudio Carme
Pinós Architects
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2014
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DE 
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2016
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D I R E T R I Z E S 
PROJETUAIS
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DESENVOLVIMENTO DE 
PROJETO E DEFINIÇÃO 
DE DIRETRIZES

Ao longo do desenvolvimento do presente trabalho, cons-
tantes diagramas foram elaborados como o objetivo de se 
moldar as ideias e conexões de interesse na intervenção. 

Assim, tem-se o histórico da progressão das ideias e cone-
xões, que podem ser vistos acima.
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DIAGRAMA GERAL: 
PROPOSTA PROJETUAL 
BASE

Por fim, chegou-se no desenho do atual diagrama, que é o 
que conecta e molda as principais ideias e diretrizes que nor-
tearão o projeto como um todo.
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SUSTENTABILIDADE

AGROFLORESTA

ENSINO

EXPERIMENTAÇÃO

Utilização e amplificação má-
xima do conceito de susten-
tabilidade e circularidade, 
buscando a aproximação do 
termo regeneratividade. Assim, 
o projeto visa se utilizar ao 
máximo de recursos que serão 
reinseridos no ambiente;

Utilização do conceito de  Ernest 
Gotsch Agro Floresta, um sistema 
equilibrado e sustentável que 
envolve a utilização mínima de 
agentes externos na produção, 
restaurando o ambiente natural e 
aumentando a produtividade am-
plamente;

 Utilização do complexo como um 
centro de divulgação de ideias e 
de ensino de práticas sustentáveis 
e regenerativas, utilizando-se do 
caráter da agricultura da cidade 
em conexão com a ESALQ/USP, 
através do oferecimento de quali-
ficação profissional gratuita;

 Local para divulgação e expe-
rimentação gratuita das PANCs 
(Plantas Alimentícias Não-Con-
vencionais) buscando estimular o 
consumo de alimentação saudável 
e a culinária vegetariana de baixo 
impacto ambiental;

ÁGUA

CONEXÃO

PRESERVAÇÃO

Reafirmação da importância da 
água na construção tanto da 
memória da cidade quanto na da 
Fábrica, sendo um dos agentes 
principais ao direcionar as deci-
sões projetuais;

Conectividade e diversificação de 
percursos, paisagens e as funções 
inerentes, buscado deixar a edi-
ficação ativa pela maior parcela 
do tempo e para uma gama mais 
ampla de classes e interesses so-
ciais;

Preservação do patrimônio histó-
rico e valorização do mesmo atra-
vés da requalificação e reúso do 
bem, sem retirar as características 
mais importantes da memória que 
este tem para com a cidade;
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AGROFLORESTA

ESTUFAS URBANAS

PERCURSO
SENSITIVO

PANCS

PLANTAS
MEDICINAIS

PLANTAÇÃO
TRADICIONAL

PESQUISA
CIENTÍFICA

A agro floresta é um siste-
ma no qual a produtividade é 
aumentada pela da criação de 
um sistema biológico susten-
tável, se utilizando da mescla 
entre plantas nativas e produ-
ção agrícola. Assim, pretende-
-se utilizar tal sistema como 
um dos vieses projetuais.

Se utilizará das estruturas exis-
tentes dos edifícios da Boyes 
para a produção agrícola através 
da requalificação desses para tal 
função. A estrutura presente nas 
Fábricas, sendo modular e bem 
espaçada, se configura como per-
feita para tal tipo de função, na 
qual serão aplicadas  e estudadas 
novas tecnologias do setor.

Muitas áreas da intervenção se 
caracterizam por possuir acesso 
dificultado ou restrito por diversas 
causas. Assim, utilizara-se de tais 
regiões para se criar um percurso 
sensitivo, no qual serão utilizadas 
plantas e flores com diversos odo-
res, cores e texturas, que variam 
ao longo dele.

Buscando ampliar a gama de ali-
mentos produzidos e trazer novas 
possibilidades para a dieta e a 
cultura da cidade, serão introduzi-
das a produção e a cozinha desti-
nadas às Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANCs).

Com o intuito de incentivar o uso 
medicinal de plantas e ervas, des-
tinara-se um local mais reservado 
e controlado para produção de 
plantas medicinais, que servirão 
como um centro para pesquisa e 
desenvolvimento dessas.

Para demonstrar a amplitude dos 
métodos produtivos e aproximar 
a população através de um cará-
ter pedagógico, serão destinados 
locais para a população local se 
utilizar como área de plantio, ser-
vindo de apoio a escolas públicas 
da região, que poderão se utilizar 
destes locais para introdução do 
tema.

Através de todos os setores men-
cionados da área pedagógica e 
da extensão universitária, se pes-
quisará e desenvolverá melhorias 
para todos os métodos e tipolo-
gias de agricultura mencionados, 
o que será refletido diretamente 
na quantidade e qualidade dos 
alimentos produzidos.



44

PL
AN

O 
SU

ST
EN

TÁ
VE

L



4544

PL
AN

O 
SU

ST
EN

TÁ
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L REUTILIZAÇÃO
DE EDIFÍCIO

REFLORESTAMENTO

AGROFLORESTA

USINA
HIDROELÉTRICA

EFEITO CHAMINÉ
E CONFORTO
TÉRMICO

BAIXA
UTILIZAÇÂO
DE ÁGUA

TRATAMENTO
DE RESÍDUOS

O simples ato de se reutilizar 
uma estrutura urbana pré-exis-
tente para uma nova função já 
se caracteriza como sustentá-
vel, pois, através de tal ato, se 
economiza o gasto de mate-
riais e de recursos para uma 
nova edificação e se cria uma 
nova demanda para o objeto 
existente.

O reflorestamento parcial da re-
gião ajudará, além de incrementar 
a produção agrícola através da 
agro floresta, a reafirmar o patri-
mônio paisagístico característico 
da área.

A agro floresta se comporta como 
uma estrutura natural e sustentá-
vel de produção agrícola, uma vez 
que, ao se criar um sistema de via 
dupla entre produção agrícola e 
vegetação nativa, ambos se retro-
alimentam e se compõem como 
sistema circular.

A Usina Hidroelétrica se apropria 
da topografia natural e da passa-
gem do Rio Piracicaba para gerar 
a energia que será utilizada para 
movimentar o Complexo continu-
amente, além de exportar os ex-
cedentes para outras instituições 
na cidade.

O efeito chaminé será apropriado 
para garantir temperaturas ideais 
para a produção agrícola com 
baixo gasto energético, se utili-
zando parcialmente das estruturas 
da usina e do relevo natural da 
região.

A produção de alimentos através 
de estufas urbanas se caracteri-
za por ser realizada de maneira a 
qual o consumo de água é redu-
zido em até 95% se comparada 
ao sistema tradicional, além da 
eficiência ser otimizada através do 
controle lúmico ao longo do dia.

A maior parte dos resíduos ge-
rados dentro do complexo rece-
berão tratamentos adequados de 
acordo com suas necessidades, 
além de receber resíduos da po-
pulação local que deseje realizar 
o tratamento ou mesmo aprender 
como realizar um processo seme-
lhante em suas residencias.
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PLANO DE
MASSAS GERAIS
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Para a elaboração do projeto como um todo, inicialmen-
te se trabalhou com a modelagem do terreno o qual o Complexo 
Boyes se insere e das massas principais que caracterizam o aspec-
to formal mais marcante de cada um dos blocos. Assim, obteve-se  
informações de extrema importância para o pensamento de um 
sistema integrado entre as edificações e a paisagem cultural a 

qual esta está inserida. 
Todos os principais acessos foram modelados juntamen-

te com a pequena usina hidroelétrica já restaurada, que visa o 
abastecimento energético do complexo. Um dos elementos de 
maior importância, a passagem da água do Rio Piracicaba, a qual 
permeia o complexo e através do desnível do terreno gera energia 

para a usina, foi inserida estudada e inserida no modelo em toda 
sua extensão. 

Por fim, tal modelo foi o norte para o estudo de implan-
tação de uma proposta projetual que se elaborou embasado na 
documentação original da Fábrica e de diversos levantamentos fo-
tográficos elaborados no decorrer da disciplina.
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PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO
DO COMPLEXO 100 m 200 m 300 m 400 m 500 m

ESCALA

N

Como um dos principais elementos que permeiam o Complexo, a água demar-
ca eixos de extrema importância, mesmo na queda d’água superior direita, a qual não 
está dentro lote do local de implantação da Boyes em si. Pensou-se então numa reafir-
mação de tais fluxos e a apropriação da presença da água na queda, incorporando-a 
ao lote (representada pelo círculo azul), mas sem a queda, que traria a necessidade de 
se isolar a área ao acesso público.

Aproveitando-se do desnível dado pelo terreno de implantação, estudou-se eixos 
para implementação de um possível fluxo elevado do solo, apropriando-se dos ter-
raços mais planos dos blocos  e  criando-se eixos para conexão através da inserção de 
rampas de interligação. Através de tais fluxos, criaram-se eixos que se estendem para 
os edifícios com telhados inclinados, visando que estes possam eventualmente serem 
repensados em relação ao material, para que criem uma permeabilidade visual, mas 
sem descaracterizar a forma em si.

REAFIRMAÇÃO DA ÁGUA CIRCULAÇÃO ELEVADA
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PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO
DO COMPLEXO 100 m 200 m 300 m 400 m 500 m

ESCALA

N

Elaborou-se um circuito que visa a exploração e conhecimento do Complexo 
Boyes como um todo, o qual permeia o projeto, levando o pedestre a todas as diferen-
tes camadas o qual o projeto se propõe. Tal circulação seria demarcada por uma dife-
renciação de piso que por vezes se elevaria do solo e atravessaria ou contornaria o eixo 
da água, elemento guia no projeto. Pensou-se em caminhos estreitos para passagem 
que poderiam eventualmente se alargar, criando áreas de permanência.

Visando a produção de alimentos e a conservação das curvas naturais no solo de 
implantação da fábrica, destinaram-se espaços para a implementação de uma pequena 
agro floresta, conforme o conceito desenvolvido por Ernst Gotsch, visando o ensino, a 
experimentação e a divulgação de tal método produtivo. O espaço demarcado à direita 
se configura como os fundos da SEMAE, o qual se apropriou para o projeto em virtu-
de deste estar em desuso, e o da esquerda o Palácio Luiz de Queiroz, que será aberto a 
população e se utilizará para compor a área produtiva.

CIRCUITO DE EXPLORAÇÃO AGROFLORESTA
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PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO
DO COMPLEXO 100 m 200 m 300 m 400 m 500 m

ESCALA

N

Visando um caráter mais tátil e direto, destinaram-se espaços totalmente aber-
tos ao público para inserção de pequenos espaços de horta tradicional, que seriam 
utilizados tanto por alunos do complexo (do bloco pedagógico que será apresentado 
posteriormente) como pela comunidade e por qualquer um que tivesse o interesse de 
desenvolver habilidades relacionadas ao plantio. Tal espaço também serviria de divul-
gação de uma das funções do complexo, por estar em contato direto com a Avenida 
Beira Rio, a qual atrai uma alta concentração de turistas devido a paisagem. 

Destinaram-se dois ponto principais de permanência interligados ao fluxo de cir-
culação comum do complexo, o primeiro ao final do caminho pré-existente que acom-
panha o fluxo da água, se aproveitando de uma cobertura já existente no local, e o 
segundo logo à frente a Ponte Pênsil, que visa a contemplação da paisagem e desse 
marco da paisagem Piracicabana. Além disso, o fluxo de acesso lateral foi reafirmado, 
possibilitando assim mais um fluxo, o qual permeia a quadra.

HORTA COMUNITÁRIA ESPAÇOS DE PERMANÊNCIA E CIRCULAÇÃO
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PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO
DO COMPLEXO 100 m 200 m 300 m 400 m 500 m

ESCALA

N

Na junção de todos os fluxos, espaços, sistemas e camadas, se obtém o diagrama 
principal de diretrizes para o projeto do Complexo Sustentável Boyes. Os eixos se so-
brepões e se interceptam, visando que estes se permeiem e se conectem ao longo 
de todo o projeto, além de possuírem vínculos diretos com as entradas de cada bloco 
do complexo. A partir desse momento se passará para a conformação de tal diagrama 
para o desenho que este conforma no terreno progressivamente. 

O desenho do fluxo da água se configura como a permanência dos fluxos já es-
tabelecidos para o abastecimento da Usina inserida no complexo e para a inserção do 
elemento da água ao lado da queda vista na parte superior esquerda. Neste local, a 
água será utilizada também para a criação de uma zona de raízes, a qual filtrará e trata-
rá de  grande parte dos resíduos gerados no complexo, visando um fluxo autossusten-
tável do sistema.

SISTEMAS E CAMADAS DESENHO DO FLUXO DA ÁGUA



52 53

PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO
DO COMPLEXO 100 m 200 m 300 m 400 m 500 m

ESCALA

N

O desenho da circulação e dos espaços de permanência principais (em cinza) aju-
dam também a demarcar a divisão da agro floresta de acesso público (à esquerda em 
verde), e os caminhos a permeiam acompanhando as curvas do terremo para uma me-
nor inclinação. Já a floresta à direita se direcionara a um acesso mais restritivo apenas 
para experimentação dos alunos do bloco pedagógico.

O eixo exploratório (em amarelo) se configurará como um percurso que interca-
la espaços de passagem e espaços de permanência. O seu principal foco é circundar e 
permear todas as principais instâncias do complexo e reafirmar a função de cada uma 
das camadas. No canto superior esquerdo, em que o caminho se amplia, serão inseri-
dos gêiseres de água com função de alivio do clima tropical e também de playground 
para crianças, além de reafirmar a água como um dos elementos fundamentadores do 
projeto.

FLORESTA SINTRÓPICA E CIRCULAÇÃO DESENHO DO EIXO EXPLORATÓRIO
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PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO
DO COMPLEXO 100 m 200 m 300 m 400 m 500 m

ESCALA

N

Para a horta comunitária, pensou-se em um desenho minimalista e modular nos 
espaçamentos entre os blocos, criando-se caminhos entre cada plantação e permitindo 
a exploração de diversas espécies, inclusive das PANCS (Plantas Alimentícias Não-Con-
vencionais), que serão alvo de produção e exploração exploradas no programa de um 
dos blocos da fábrica. 

Por fim, a circulação elevada interligará diversos blocos em relação aos seus ter-
raços e acontecerá em momentos diferenciados: durante as conexões os caminhos se 
estreitam, num percurso apenas de passagem, mas nos terraços esses caminhos se 
abrem, configurando-se em locais de permanências e em mirantes. Além disso, have-
rão caminhos que se estendem nos telhados de produção de alimento, que permitirá 
os pedestres verem o processo produtivo acontecendo. Por fim, haverão ao longo de 
tal percurso elevadores que visam a acessibilidade do local para qualquer pessoa com 
maior dificuldade de locomoção, visto que as conexões entre os prédios possuem uma 
inclinação mínima.

DESENHO DAS HORTAS COMUNITÁRIAS DESENHO DA CIRCULAÇÃO ELEVADA
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PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO
DO COMPLEXO 100 m 200 m 300 m 400 m 500 m

ESCALA

N

As curvas de nível originais (apresentadas em desníveis de 5m) se configuram 
como  sendo mais espaçadas ao lado direito, gerando uma declividade mais suave, e 
mais próximas ao lado esquerdo, no qual a declividade se consolida, sendo utilizada 
como passagem na qual há uma queda d’água que é usada como força motriz da usina 
elétrica implementada ao final de tais curvas.

Com todos os eixos e as intervenções propostas, buscou-se fazer a mínima alte-
ração das curvas de nível naturais do terreno, pois essas são marcas características da 
paisagem cultural do circuito da Rua do Porto em Piracicaba. Assim, as mínimas altera-
ções feitas se dão no intuito de apenas criar passagens para pedestres (principalmente 
as que permeiam à Agro floresta).

CURVAS DE NÍVEL ORIGINAIS ALTERAÇÃO DAS CURVAS DE NÍVEL
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DIAGRAMA 
PROJETUAL 
EXPLODIDO

Através de todas as dire-
trizes elaboradas e abordadas 
anteriormente, elaborou-se 
uma vista explodida visando 
um melhor entendimento das 
diferentes camadas elabora-
das para o parque inserido no 
Complexo Boyes. 

A intenção projetual visa a 
aplicação de cada camada de 
modo que esta se interligue 
com outras e que seja uma 
espécie de catalisador na visi-
ta do complexo, incentivando 
tanto a população em geral 
como os turistas a adentrarem 
e conhecerem o funcionamen-
to do complexo como um sis-
tema integrado e sustentável.

Pensou-se também numa 
interligação intermitente en-
tre zonas de fluxos e perma-
nência. Embora a zona de per-
manência fixa se contenha a 
fachada do complexo direcio-
nada ao Rio Piracicaba, cada 
camada e instância possui 
regiões alargadas que visam a 
inserção de espaços de estar e 
contemplação, os quais visam 
ressaltar tanto a instância his-
tórica do complexo como seu 
instância da paisagem cultu-
ral característica da cidade e 
da região.
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DIRETRIZES E 
PROGRAMA 
PARA BLOCOS

PRODUÇÃO DE
ALIMENTOS

Bloco destinado a produção 
de alimentos, aproveitan-
do-se da estrutura ampla e 
modular, a qual se demonstra 
muito eficaz para tal fim.

RESTAURANTE
SAUDÁVEL

Utiliza-se somente dos ali-
mentos plantados no pró-
prio local, focando-se numa 
alimentação vegetariana e 
orgânica.

ESPAÇO
PEDAGÓGICO

Focado no oferecimento de 
cursos gratuitos na área de 
produção de alimentos, trata-
mento de resíduos, sustenta-
bilidade e regeneratividade

CULTURA E 
EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA

Espaço com vínculo à ESALQ 
que visa oferecer o contato  e 
divulgação científica da uni-
versidade com a população 
Piracicabana.

PANCs E
EXPERIMENTA-
ÇÃO

Espaço para produção, 
consumo e degustação 
aberta ao público de Plan-
tas Alimentícias não-con-
vencionais.

CENTRO 
ECOLÓGICO

Espaço que visa ampliar 
as práticas ecológicas e 
sustentáveis na cidade, 
servindo de apoio para o 
espaço pedagógico.

TRATAMENTO 
DE RESÍDUOS

Espaço para tratamento 
de resíduos do complexo 
através da utilização de 
composteiras e zona de 
raízes.

ADMINISTRAÇÃO 
E INFORMAÇÕES

Administração geral do 
complexo e informações 
gerais para a população e 
para turistas.

USINA E 
ZONA DE ACESSO
RESTRITO

Acesso controlado devido ao 
funcionamento da usina.

DEPÓSITO
GERAL
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PROJETO
DETALHADO
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As áreas foram subdivididas com o intuito de melhor detalhar partes com ca-
racterísticas e diretrizes semelhantes ao longo do complexo, resultando 
num total de 8 áreas, sendo a última o percurso elevado.
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10m 50 m

ESCALA

20 m

N

piso .  intertravado . de . concreto . sustentável . pigmentado

madeira . plástica . ecológica

Rua Luiz de Queiroz

Ru
a 1

3 d
e M

aio

Produção Agrícola PRAÇA DE ENTRADA

ÁREA 1

Feira Orgânica

Apropriação pública e suporte ao restaurante

Restaurante Saudável

Banheiros e Passagem
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ESCALA

5,0 m 10 m2,5 m

mirante / estar

rua luiz de queiroz

calçadão

6362

O espaço foi pensado para trazer um 
contato da população com a natureza 
e a produção de alimentos, mesclando 
a vegetação local com agricultura no 
conceito agroflorestal. 

A praça é pré-existente e foram feitas 
alterações mínimas (visando manter a 
vegetação nativa). As alterações realizadas 

se deram com o intuito de integrar o 
desenho e os caminhos com a proposta 
para o complexo agrossustentável, e 
para tal, pontos estratégicos de passeio 
foram alocados e a região central se 
configura como uma área de permanência 

e contemplação da natureza e paisagem, 
além de trazer o contato direto com a 
produção alimentar.



12,5m

12,5m

25m

25m

62,5m
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ESCALA
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Feira Orgânica

Apropriação pública e suporte ao restaurante

Restaurante Saudável

Banheiros e Passagem

piso .  intertravado . de . concreto . sustentável . pigmentado

vidro . verde . 6mm

madeira . plástica . ecológica

apropriação públicaentradafeiras feiras restaurantefeiras

CALÇADAO E FEIRAS

ÁREA 2

64



2,5m 5m 12,5m

ESCALA

feiras

vegetação com cheiros

estaragrofloresta

6564

O espaço destinado para o 
calçadão e a feira foi inserido na 
rua sem saída que se localizava 
na fachada posterior da Boyes. 
Seu traçado original, retilíneo, 
foi parcialmente redesenhando, 
abrigando as curvas, num desenho 
que faz referência à transição entre 
a urbe e a natureza que é destaque 
na região. 

Acima desse novo traçado, 
realizou-se um trabalho de 
diferenciação de piso com o intuito 
de se integrar os percursos da praça 
com o do restante da intervenção, 
buscando despertar a curiosidade 
do pedestre para adentrar todo o 
conjunto. 

À partir da estrutura com 
cobertura já pré-existente no 

frequentantes. 
Ao lado direito ao espaço 

destinado às feiras, alocou-
se um espaço destinado a 
apropriação pública, no qual 
estão inseridas uma série de 
marquises de diferentes tamanhos, 
em referência a variabilidade de 
vegetação característica do local. 
Tais marquises ajudam a criar 
uma região mais sombreada com 
diversos usos, desde o auxílio às 
feiras e ao restaurante saudável 
quanto a eventos de interesse que 
podem acontecer no local.

Por fim, linearidade da área 
como um todo, juntamente com 
seu acesso principal dado pela 

Rua Treze de Maio e pela praça, 
funciona como chamativo para o 
pedestre para que adentre a área, 
num fluxo permeado por espaços 
de permanência e de passagem 
que por hora se coincidem, e com 
diferentes atividades ocorrendo no 
decorrer do caminho. 

local (à direita), pensou-se na sua 
readequação e sua réplica ao longo 
da linearidade na rua, alocando 
em tais nichos espaços destinados 
para feirantes locais, num ato de 
incentivo ao pequeno agricultor. Tais 
espaços cobertos, também auxiliam 
a demarcação dos percursos 
definidos pela diferenciação de piso. 

Visando um espaço de convívio 
que também auxilia os clientes em 
busca dos alimentos disponíveis 
na feira, foram alocados nichos de 
estar mais prolongado próximos às 
estruturas para as feiras, os quais 
também, através da inserção de 
árvores nos seus eixos centrais, 
criam um espaço agradável para os 
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A área 3 se caracteriza 
principalmente por ser um percurso 
de passagem o qual dá acessos para 
os edifícios de produção, ao mesmo 

tempo que traz um contato inicial 
com Agro floresta e com a água, 
que posteriormente se tornarão as 
protagonistas da intervenção. Os 

percursos que desenham a área se 
dão por diferentes materialidades, 
que se integram a diferentes destinos 
relacionados a elas ao longo da 

intervenção.
À extrema direita se localiza a 

primeira região destinada à agro 
floresta, nesse caso específico as 

plantas medicinais, devido sua 
localização em uma região de acesso 
mais restrito. 

À extrema esquerda se utilizou 

a cobertura pré-existente para a 
alocação de uma área de permanência 
e contemplação.
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Nesta região, utilizou-
se da área sombreada 
dada pelos edifícios e 
pela conformação natural 
do terreno para se alocar 
uma área de convívio que 
serve de auxílio tanto para 
o restaurante destinado 
as PANCs quanto para 
os funcionários e os 
frequentantes do local em 
geral. 

Nota-se também o 
permeio da diferenciação 
do piso, advinda da área 2 
que continua demarcando 
diferentes percursos e 
chamando o transeunte 
para diferentes experiências 
adentro do complexo. 

Nas regiões que circundam esse percurso naturalizado, 
demarcadas pela presença da vegetação e do desnível do 
terreno mais acentuado, se inserem regiões de plantas de 
pequeno e médio porte, com características de possuírem 
flores ou folhas com cheiro característico. Assim, ao longo 
do percurso naturalizado, é visto um percurso sensitivo, no 
qual os cheiros e cores variam ao decorrer da paisagem, 
sendo que a vegetação localizada entre a Área 2 e a Área 
3 também apresenta variação em sua textura, trazendo 
uma camada tátil à experiência dos curiosos. 
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A área 4 se caracteriza como 2 áreas de transições 
inseridas entre os edifícios de produção. Dada sua 

localização, optou-se por substituir as paredes 
que fazem frente à elas por paredes de vidro 

(uma vez que essas não alteram o caráter 
histórico marcante do monumento). Com 

tal substituição, as estreitas passagens 
adquirem um espaço de permeabilidade 

visual entre a produção e a população, 
que pode assistir tudo ao lado 

de fora, sem trazer o perigo de 
patógenos para a produção 

controlada, uma vez que o 
vidro separa os ambientes. 

Os vidros também 
possibilitam um 

ambiente único à 
noite, visto que as 

luzes utilizadas 

para a produção criam uma 
experiência noturna singular.

Especificamente na zona 
de transição B, é alocada 
uma região de permanência 
mais prolongada, permitida 
devido sua largura maior. 
Além disso, um pergolado 
é implantado e acima dele 
uma vegetação, para que o 
conforto térmico diurno seja 
garantido no local. 

É valido observar 
que cada uma dessas 
passagens possuem pisos 
que interligam diferentes 
regiões de acordo com seus 
desenho, na zona A, o deck, 
e na zona B, o concreto.
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A área 5 se caracteriza por ser a região na 
qual a produção em massa de alimentos através 
da Agro Floresta se inicia. Em tal produção, foram 
inseridos caminhos para a sua manutenção, 
desenhados a partir das curvas de níveis naturais 
do terreno, o qual recebeu intervenções mínimas 
por conta disso. 

Na região também é notada uma abertura da 
região do deck, no qual é trazido uma proposta 
de playground com sprincklers, visando uma 
integração com a água, presença marcante na 
paisagem cultural da cidade, fazendo frente com o 
Rio Piracicaba e o Marco da Ponte do Mirante. 

Em relação a área da Usina, localizada à 
direita da decida d’água, esta se manterá em 
acesso restrito, vista que é uma região técnica 
destinada à manutenção da mesma. Porém, 
visando trazer a dinâmica do complexo mesmo 
em tal área, se aproveitará dos vazios nela 
presente para se inserir uma vegetação de 
pequeno a médio porte, com destaque as plantas 
e flores que emitem odor, dando, assim, uma 
continuidade ao lado com intersecção 
à Área 3, a qual possui em parte a 
mesma proposta. 
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A Área 6 se caracteriza como uma 
das mais importantes, visto que ela 
faz frente diretamente tanto com o 
Rio Piracicaba quanto com a Ponte do 
Mirante, ambos importantes marcos da 
cidade e da cultura piracicabana. 

É a região que mais 
acontecem diferentes 

eventos simultâneos, 
procurando trazer 

dinamicidade para o local.
Ao lado da usina e do edifício de 

administração, implantam-se espaços de 
hortas tradicionais, destinadas ao uso da 
população em 
geral e de escolas 
públicas para o 
ensino do cultivo 
às crianças. À 
frente da usina, se 

insere uma região de convívio e estar 
acima do deck, e posteriormente a ela, 
uma região de permanência destinada 
a visualização do Rio Piracicaba, 
circundada por árvores como 
delimitação natural.

Seguindo-se pelo percurso 
delimitado pelo deck, se 

encontra a entrada do 
edifício letivo e 

um espaço 
com 

vegetação florida, que terminam na 
região de tratamento das águas cinzas à 
extrema direita da intervenção.

Ao lado desta, o percurso em 
concreto delimita uma pequena 
região de permanência com bancos, 
destinada tanto à população quanto 
aos turistas que frequentam a região no 

local, característico por 
ser denso aos fins de 
semana principalmente. 

Por fim, o caminho 
em concreto se finaliza 
na entrada para o 
edifício de administração 
e informações
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A Área 7 se configura como o 
maior foco da produção agrícola 
externa da intervenção, na qual a Agro 
Floresta se implanta em toda a sua 
extensão. 

Em seu centro, se encontra o edifício 
histórico do Palacete Boyes, o qual será 
aberto para visitação ao público em geral, 
e contará com um acervo permanente da 
história tanto da Boyes como da Rua do 

Porto e Piracicaba. 
Na área destinada à produção 

agrícola, essa será uma continuidade da já 
vista na Região 5, sendo que os próprios 
caminhos manterão a mesma lógica de 

desenho: acompanhando o desenho das 
curvas de nível. 

Por fim, ripas de madeira serão 
implantadas para dar acesso à fachada 
principal do Palacete, que serão inseridas 

respeitando a vegetação nativa local, 
fazendo recortes no mesmo toda vez que 
for necessário. 

Em suma, a função da Área como 
um todo é a produção agrícola através da 

Agro Floresta e a valorização histórica 
da região como um todo, trazendo 
a publico o edifício patrimonial 
atualmente fechado a visitação. 
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O Percurso Elevado, que se inicia no 
nível do solo da Área 1 (aproveitando-
se das curvas de nível), possui funções 
diversas. À extrema esquerda dele, se 
localiza uma área destinada para que 
tanto estudantes quanto a população 
em geral possam ter um contato visual 

didático à respeito do funcionamento 
da produção interna aos edifícios, no 
qual o telhado foi substituído por painéis 
de vidro, o que também maximiza a luz 
solar que adentra o local, ajudando na 
eficiência da produção. 

Na 
parte central, nota-

se uma mescla entre áreas 
para visualização interna 
da produção, e ambientes 
de estar, enquanto que 
na área à extrema direita, 
aloca-se uma área que 
servirá de permanência 
prolongada e de apoio ao 
restaurante, com plantações 
com odor para intensificar a 

experiência 
sensorial dos 
transeuntes, com o acréscimo de 
algumas árvores para melhorar o 
sombreamento e o conforto térmico. 
Já as áreas localizadas no topo, são 
destinadas à serem gramados com 
mirantes, alocados em tal região 
principalmente por sua proximidade 
com o Rio Piracicaba, trazendo 
uma perspectiva diferenciada para 
contemplação do mesmo .



Para o Deck, material utilizado ao longo de toda a intervenção, escolheu-se utilizar a Madeira 
Plástica Ecológica, devido esta  possuir sua fabricação dada através de variados resíduos plásticos 
como matéria-prima (é composta 100% por plásticos reciclados), em quantidades determinadas 
para que no final de processo eles se assemelhem à coloração característica da madeira. 

Assim, a produção da Madeira Ecológica retira do meio ambiente milhares de toneladas de 
resíduos nocivos a ela, sendo um material completamente sustentável e regenerativo também, 
uma vez que da um novo uso para matéria nociva a natureza. Além disso, o material não 
apresenta nenhum material tóxico, como o visto na madeira tratada por exemplo.

Em relação as suas características físicas, o material apresenta a forte resistência do plástico, 
não exigindo também nenhuma manutenção (visto que o plástico demora muito tempo para se 
degradar), o que diminui os custos de seu uso a longo prazo.

FONTE: Ecopex

Sendo o cimento um grande responsável pelas emissões do gás carbônico no mundo, optou-
se pela utilização do  concreto sustentável desenvolvido na USP de São Carlos. Tal concreto utiliza 
baixo teor de cimento, o que reduz drasticamente o impacto em relação ao CO2 em seu processo 
de fabricação. 

Se tratando do concreto utilizado para o projeto, como este não se caracteriza por ser 
estrutural, pode-se aplicar uma maior substituição das britas pelos agregados reciclados, 
permitindo assim a utilização de resíduos da construção civil que outrora seriam descartados, 
diminuído, assim, o impacto ao meio ambiente.

Fonte: USP São Carlos

Foi-se alocado o vidro em regiões estratégicas do projeto, como na cobertura dos 
módulos de marquises, no telhado de determinados edifícios (visando a visitação do local com 
a permeabilidade visual que o material cria) e nas paredes alocadas entre as passagens dos 
edifícios (Área 4). Para a escolha do vidro, considerou-se o desempenho térmico, o qual na parte 
externa (marquises) ajudará a manter um conforto térmico aos pedestres, e na parte interna, 
ajudará a preservar a temperatura interna do edifício constante, sem impedir a passagem da luz 
solar, extremamente necessária à produção agrícola. Quanto a espessura do mesmo, optou-se 
por 6mm, por conta de sua alta efetividade, segundo pesquisas da FAU/USP.

Fonte: FAU/USP

piso .  intertravado . de . concreto 
sustentável . pigmentado

vidro . verde . 6mmconcreto .  sustentável

madeira . ecológica . plástica

Visando trazer maior dinamicidade aos percursos da intervenção, com destaque para o 
calçadão da Área 1, irão se utilizar pisos intertravados, também fabricados através do concreto 
sustentável desenvolvido na USP de São Carlos. Tal concreto utiliza baixo teor de cimento, o 
que reduz drasticamente o impacto em relação ao CO2 em seu processo de fabricação. 

Irá se utilizar também, num caráter experimental, o pigmento extraído de resíduos de 
Toner para colorizar o concreto sustentável aplicado de acordo com o desenho do projeto. 
A pesquisa desenvolvida pela Universidade de Dundee demonstrou que há grande potencial 
em duas frentes na utilização de tais resíduos: eles são de baixo custo ao mesmo tempo que 
dão uma função pra tal resíduo que outrora seria descartado, trazendo problemas ambientais 
potencialmente. 

FONTES: USP São Carlos; University of Dundee

CARDÁPIO DE MATERIAIS
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DADOS E ESTIMATIVAS
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Para se estimar o impacto da revitalização 
e reformulação da Fábrica Boyes, se ela-
borou uma estimativa de dados visando 
tal quantificação. Para a elaboração de tais 
dados, fontes diversas foram verificadas 
para se ter uma média de alguns concei-
tos como quantidade de alimento possí-
vel de ser produzido por metro quadrado 
num Sistema Agro Florestal, por exemplo. 
Por isso, os dados aqui demonstrados não 
se reportam a uma referência única, mas 
a uma base de dados gerais encontrados.

FAZENDAS URBANAS:
13152 m²

SAFs (sistemas agro florestais):
16000 m²

PRODUÇÃO PANCs:
5400 m²

RESTAURANTE:
610 m²

CULTURA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA:
731 m²

ESPAÇO DE EXPERIMENTAÇÃO:
696 m²

ESPAÇO PEDAGÓGICO:
3420 m²

TRATAMENTO DE RESÍDUOS:
812 m²

ADM. E INFORMAÇÕES:
266 m²

DEPÓSITO:
107 m²

Para os cálculos produtivos, se assumiu:

Produção Externa (SAFs):
8 kg de alimentos por m²

Produção Interna (Fazenda Urbana):
5 kg de alimentos por m²

PRODUÇÃO PANCs:
27000 kg de alimento por mês

PRODUÇÃO SAFs:
128000 kg de alimento por mês

PRODUÇÃO INTERNA:
65760 kg de alimento por mês
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hortelã
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passiflora

alface
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pêra
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escolha das culturas

tratamento de resíduos

DETALHAMENTO DE ESPÉCIES
Ao contrário do sistema tradicional monocultural, a intenção da 
produção em todos os âmbitos do complexo é adotar a permacul-
tura como princípio base para o estabelecimento de uma produção 
agrícola sustentável e circular. Assim, principalmente para a Agro 
floresta, se plantarão culturas que criem um sistema, que o cresci-
mento das diferentes espécies estruturem um sistema que se retro-
alimenta em questão dos insumos e dos nutrientes necessários, o 
que aumenta a eficiência da produção e diminui a necessidade de 
intervenção externa.

A ideia na produção da Agro floresta é se utilizar da união entre es-
pécies vegetais nativas da região e de culturas alimentícias, criando 
um sistema entre elas. Além disso, há também o caso de refloresta-
mento na área, mas que seguirá os mesmos princípios norteadores.  
Para tais áreas, as culturas escolhidas foram:

Para a produção interna de alimentos, pretende-se utilizar da in-
tegração das mais diversas tecnologias, tais como produção agri-
cultural hidropônica, drypônica e aeropônica. Além disso, o espaço 
buscará auxiliar a ESALQ/USP quanto ao estudo e desenvolvimento 
de novos meios produtivos.

Para as árvores frutíferas, a ideia é que a população e que tran-
seuntes do local possam interagir e colher diretamente os frutos da 
área para consumo imediato. 

Para as áreas sensitivas, o intuito é explorar flores e folhas que 
emitem diversos odores e que possuem diversas texturas, para criar 
uma experiência tátil e olfativa para as pessoas que frequentarem 
tais áreas.

Tais espaços serão destinados a apropriação de escolas e entidades 
com intuitos pedagógicos e/ou terapêuticos. Portanto, as espécies 
serão variadas e escolhidas a cada caso.

Produzidas com o intuito de introduzir e diversificar a culinária lo-
cal e da região como um todo.

Para a determinação da grande maioria dos sistemas culturais, utili-
zou-se como principal referencial o trabalho CORA, produzido para 
o Desafio internacional Urban Greenhouse Challenge, no qual o au-
tor deste TGI foi integrante da equipe. Assim, os sistemas demons-
trados foram estudados e elaborados por estudantes de agronomia 
da Universidade de São Paulo.

Para auxiliar o tratamento de resíduos realizado no complexo, se 
utilizarão de plantas específicas (como principalmente a bananeira) 
para auxiliar tal processo. Visando tal auxílio, essas culturas especí-
ficas serão utilizadas levemente em maior quantidade com o intuito 
de maximizar o tratamento realizado, mas cuidando para que isso 
não desequilibre o sistema Agroflorestal planejado.
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TRATAMENTO DE RESÍDUOS
As águas negras  são resíduos líquidos os quais possuem alto grau 
de microrganismos e estão geralmente associadas aos vasos sani-
tários, contendo fezes, urina e produtos químicos, apresentando 
alto risco sanitário e de contaminação. Assim, devido a possuírem 
grande quantidade de dejetos, o seu tratamento é mais dificultado, 
devendo, assim, passar por mais fases de descontaminação, visan-
do garantir o seu reúso seguro.

Procuraram-se as mais diversas alternativas para se lidar com os 
compostos gerados tanto no dia a dia geral do funcionamento do 
complexo quanto na realização de eventualidades. Assim, optou-
-se pela utilização de diversas abordagens, que estarão também 
diretamente interligadas tanto com a produção de alimentos (pro-
duzindo adubo e insumos) quanto com o bloco pedagógicos, pois 
a ideia é demonstrar as soluções encontradas para a população 
e disseminar o seu uso. Assim, os norteadores para a escolha dos 
métodos são a circularidade e a expansão dos métodos adotados 
pela cultura piracicabana.

O tratamento das águas negras será destinada as wetlands (ou 
zonas de raízes). Devido a alta quantidade de patógenos, as águas 
negras passam por 3 etapas de pré-tratamento para que então 
possam ser utilizadas para outros fins. Tais etapas, ocorrem den-
tro de tanques dispostos no prédio de tratamento de resíduos da 
intervenção, e nesses tanques, ocorrem processos que separam a 
parte de dejetos sólidos de microrganismos. 

Segundo Andrade (2009), depois de tais tratamentos prévios (que 
ocorrem sem a utilização de produtos químicos e, portanto, sem a 
geração de resíduos extras), são utilizadas plantas aquáticas (ma-
crófitas) e substratos para a limpeza de microrganismos da água, 
que serão consumidos por tal vegetação. Nesse processo, o esgoto 
é alimentado intermitentemente, e vai sendo gradualmente drena-
do verticalmente para baixo através do leito filtrante, onde é cole-
tado no fundo por um sistema de drenagem. Após a alimentação, 
quando todo o esgoto já foi drenado, o leito filtrante livre permite 
a reentrada de ar no leito. Na próxima alimentação, o esgoto apre-
ende o ar dos poros do leito e, juntamente com a aeração causada 
pela rápida alimentação, conduz uma boa transferência de oxigê-
nio. Esta boa transferência de oxigênio permite a decomposição e a 
nitrificação do nitrogênio amoniacal.

Após tais processos, a água já pode ser destinada para outros fins, 
como a sua utilização para plantas e para o sistema produtivo de 
alimentos. Vale notar, também, que já no processo das wetlands tal 
água já não possui odor.

As águas cinzas são resíduos líquidos, também ricos em nutrientes 
mas que não possuem contaminação biológica por fezes e por-
tanto, sem risco sanitário de disseminação, podendo ser utilizadas 
diretamente para irrigação de plantas. Possuem características de 
composição rica em nitratos e fosfatos derivados de saponáceos, 
detergentes, restos de alimentos das pias e urina proveniente de 
mictórios e chuveiros. Quando oxidados se tornam ótimas fontes 
de nutrientes para plantas. Porém águas cinzas, se expostas à inso-
lação, podem emitir cheiro, o que requer cuidados especiais na sua 
disposição.
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Fonte: http://projetoagualimpa.blogspot.com/2009/12/wetland-o-wetland-consiste-num-sistema.html



bacias de evapotranspiração composteiras e minhocários banheiros secos
Segundo Vieira, (2010) o BET (Bacia de Evapotranspiração), é uma 
técnica difundida por permacultores de diversas nacionalidades e 
que representa uma alternativa sustentável para o tratamento de 
águas negras. Consiste basicamente em um tanque impermeabili-
zado, preenchido com diferentes camadas de substrato e plantado 
com especies vegetais de crescimento rápido e alta demanda por 
água, de preferência com folhas largas, como é o caso da bana-
neira, que será utilizada no projeto para tal fim (além da produção 
alimentar). 

O sistema recebe as águas cinzas, que passam por processos natu-
rais de degradação microbiana da matéria orgânica, mineralização 
de nutrientes, e a consequente absorção e evapotranspiração da 
água pelas plantas. Portanto, trata-se de um sistema fechado que 
transforma os resíduos humanos em nutrientes e que trata, de for-
ma limpa e ecológica, a água envolvida. Diferente de outros siste-
mas, a água presente neste processo retorna ao ambiente na forma 
de vapor através da transpiração das folhas. Assim, o sistema de 
evapotranspiração evita a poluição do solo, dos lençóis freáticos, 
dos rios e mares.

No edifício de tratamento de resíduos, serão alocadas também as 
composteiras, no qual a matéria orgânica gerada dentro do com-
plexo será decomposta por meio da ação das bactérias, que trans-
formarão tal matéria em nutrientes, que poderão retornar à produ-
ção em forma de adubo. Tal processo, não gerará mal odores como 
princípio, e será acelerado pelo uso de minhocas californianas, que 
consomem a matéria orgânica fresca. 

Além de reciclar o material orgânico produzido no complexo, o 
edifício também estará aberto a receber materiais orgânicos produ-
zidos pela população e a ajudar esta a implementar tal sistema em 
suas moradias. 

Segundo Bilatska (2018) o banheiro seco cumpre todas as funções 
de um sanitário convencional, porém, sem utilizar água em seu 
sistema, além de produzir insumos que podem ser utilizados para 
fertilização de plantações e agro florestas, que serão de extrema 
utilidade para a produção de alimentos. 

“Com princípio básico do uso do calor do sol para elevar a tempe-
ratura interna do local onde os desejos se depositarão e eliminar 
quaisquer patógenos nocivos à saúde e originar adubos,  os mo-
delos de saneamento ecológico são opções adaptáveis para cada 
situação. Contribuem para uma melhor performance ambiental da 
moradia e dos espaços públicos, são capazes de suprir as necessi-
dades de acordo com o seu uso, além da facilidade na construção e 
manuseio.”

“A urina segue pelo separador e as fezes que caem no tanque 
são compostadas através de enzimas e bactérias aceleradoras de 
decomposição e transformadas em chorume líquido, ou seja, um 
biofertilizante que escoa para uma próxima câmara subterrânea. 
Esse insumo final pode ser diluído e utilizado para pulverização de 
plantações ou seguir diretamente para o círculo de bananeira junto 
da água da pia e da urina.”
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Fonte: https://www.translix.com.br/como-funciona-uma-composteira#:~:text=O%20funcionamento%20da%20compostei-
ra%20%C3%A9,%C3%BAltimo%20(recipiente%20n%C3%BAmero%203). Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/904009/como-funciona-um-banheiros-seco-sistema-alternativo-de-saneamento
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BENEFÍCIOS E SUSTENTABILIDADE
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“Segundo a ONU, 80% do solo adequado para o cultivo 
agrícola está comprometido — sendo 15% devastados pelo uso 
inadequado das terras. Com isso, surgem novas previsões sobre os 
avanços das fazendas verticais no agronegócio. A empresa de con-
sultoria norte-americana Grand View Research estima que o setor 
de agricultura vertical deve movimentar US$ 9,6 bilhões até 2025.” 
- Canal Agro

No cenário atual, o Brasil lidera o ranking mundial de uso 
de pesticidas, que possuem substâncias proibidas ao redor do 
mundo todo, o que impacta diretamente na saúde e longevidade 
dos consumidores. Nesse sentido, a maneira a qual as fazendas 
urbanas verticais atuam reduzem extremamente a utilização de tais 
componentes, se utilizando para tal o alto uso de tecnologia de 
controle de ambientes internos a produção.

Além disso, através de um ambiente fechado e controla-
do, como ocorrem nas fazendas urbanas, é possível se estabelecer 
uma produção alimentícia mais eficaz e controlada, utilizando para 
isso, por exemplo, a iluminação LED durante o período noturno, 
que, além de ajudar a produção, em termos de espaço e paisagem, 
criam um ambiente iluminado completamente diferente aos vistos 
nos padrões das cidades.

Em termos estatísticos, a produção sobre tal controle extre-
mo de temperatura, umidade, iluminação, entre outros, evita o uso 

de agrotóxicos como um todo e reduzem em até 50% o consumo 
de fertilizantes. 

Algumas cidades no Brasil, como São Paulo, já buscam 
implementar o conceito produtivo. A Pink Farms, um galpão com 
750m² é um exemplo de tal investimento no solo nacional, o qual 
se destaca pela redução do consumo de água que chega a incríveis 
95% em comparação com plantações a céu aberto.

Fonte: https://summitagro.estadao.com.br/tendencias-e-tecnologia/fazenda-vertical-conceito-agricultura-sustentavel/

Um outro problema que as fazendas urbanas enfrentam, se 
dá em caráter logístico. Segundo a ONU, atualmente temos uma 
porcentagem de população urbana mundial que chega a 55%, a 
qual tende a aumentar para 70% até 2050. Isso cria um desafio lo-
gístico cada vez maior, visto que toda a comida produzida no cam-
po tem que ser transportada progressivamente. Além de tal fato, 
com o atual cenário de desmatamento ambiental voltado a produ-
ção agrícola (com destaque ao cenário nacional) em pouco tempo 
haverá uma demanda global para o reflorestamento de tais áreas 
com o objetivo de minimizar os impactos humanos e restaurar os 
ambientes naturalizados.

Segundo Moreira (2020) “A redução de distâncias, a pos-
sibilidade de aproveitamento do lixo doméstico, o uso de espa-
ços ociosos nas cidades, a promoção da segurança alimentar e a 
geração de atividade ocupacional, com a consequente geração de 
renda, são algumas das principais vantagens da agricultura urbana. 
A prática também tem sido vista como uma oportunidade para su-
perar adversidades em momentos de crise econômica, climática ou 
sanitária, como foi possível observar em 2020 com a pandemia de 
Covid-19 em cidades como Victória, no Canadá, e Quito, no Equa-
dor.”

Assim sendo, a utilização de tal conceito visa um caráter 
exploratório e de incentivo à introdução de tal conceito num cará-
ter nacional a ser amplificado nos anos subsequentes.
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CONFORTO TERMICO E 
EFEITO CHAMINE

86

Para os edifícios de produção agrí-
cola, se aplicará intervenções com o intui-
to da preservação das fachadas históricas e 
das estruturas internas, visando a continui-
dade histórica da paisagem característica de 
Piracicaba. As remodelagens que se aplica-
rão para a readequação do edifício, se dará 
principalmente no telhado, que será substitu-
ído para que se possa ter uma permeabilida-
de visual, a qual auxiliará tanto a população 
em geral como alunos de diversas institui-
ções a aprenderem mais sobre o processo 
produtivo, ao mesmo tempo que miniminiza 
os riscos da contaminação desses alimentos 
por patógenos ao externalizar tal visitação 

Para um melhor controle térmico interno aos edifícios de 
produção agrícola, utilizou-se da corrente de água que se encon-
tra acima deles (que é destinada à usina) e do desnível natural do 
terreno para se criar uma correnteza abaixo dos edifícios, a qual se 
utilizará para gerar um resfriamento do ar (que ocorre abaixo no 
nível do solo). Com a corrente de ar criada, se abrirá vãos internos 

Aproveitando-se 
do desnível do terreno e do 
desague no Rio Piracicaba, o 
controle térmico natural rea-
lizado através do efeito cha-
miné se demonstra perfeito 
para os edifícios de produ-
ção agrícola do complexo.

aos edifícios para que tais correntes de ar resfriadas adentrem e, 
assim, possa-se criar um resfriamento natural da temperatura inter-
na. 

Para a criação dessa correnteza abaixo do edifício, se 
utilizará do espaço entre as estacas para a abertura de um túnel 
de concreto, tornando possível a obra sem contato direto com a 
estrutura da fundação, e através dela, se necessário, até o reforço 
estrutural.



PROCESSO DE PROJETO
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Visto que o intuito do presente trabalho é a proposta de uma nova ca-
tegoria de projeto sustentável, apresentando, assim, o caráter exploratório, op-
tou-se em aprofundar os estudos de layout e projeto para um edifício apenas. O 
edifício escolhido, foi o que representa o foco de inovação do Complexo: o desti-
nado à produção otimizada de alimentos, a fazenda urbana. 

Para início da concepção interna do edifício, modelou-se o edifício pré-
-existente através de plantas internas e fachadas que se tinha do mesmo, acres-
centando-se a essa os vãos pensados desde o início para se criar o efeito chami-
né. Assim, com essa base, viabilizou-se o estudo da disposição das prateleiras as 

quais seriam alocadas a produção agrícola.
Para tal estudo, primeiro modelou-se a pra-

teleira tipo, e então, a partir desta e da definição do 
espaço produtivo, utilizou-se a recente arquitetura 
generativa disponível do software de trabalho para 
se criar estudos auxiliados por Inteligência Artifi-
cial, visando um caráter exploratório relacionando 
fatores como a quantidade de objetos inseridos e a 
insolação que chegava até eles.  

Esse estudo se realizou no pavimento tér-
reo, devido ser o pavimento com a menor quantida-
de de produção. Assim, obtiveram-se as imagens ao 
lado, as quais relacionam a disposição dos elemen-
tos com a eficiência desse layout, através de diver-
sos parâmetros. 

Por fim, uma vez que o mais importante 
para a produção interna é que ela ocorra em larga 
escala (dado que fatores como a luz solar podem 
ser contornados com tecnologias como o uso de 
luzes artificiais coloridas para compensar e otimizar 
a produção), programou-se diretrizes e parâmetros 
para que o software produzisse uma planta na qual 
a maior quantidade possível de prateleiras fossem 
alocadas no espaço, obtendo-se, assim, a disposição 
vista na imagem à direita nessa prancha (com maior 
escala).

Assim, a partir de tal estudo realizado, utili-
zou-se como base o layout de maior eficiência para 
ser a base a qual se projetaria o espaço interno da 
Fábrica, incorporando a tal layout ambientes ane-
xos e circulação. Tal lógica encontrada, foi também 
transmitida para os pavimentos subsequentes, vi-
sando a otimização máxima do espaço.



Circulação Vertical - escadas e elevadores

Circulação interna

Maquinário e Depósito

Aberturas para efeito chaminé

Circulação Externa

Banheiros

PLANTA  TÉRREO
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A planta do térreo apresenta um desnível localizado 
na sua região inferior, caracterizada por ter um pé-direito 
baixo, de 2,10m.  Por conta dessa limitação na altura, optou-
-se por alocar em tal área  os ambientes auxiliares à produ-
ção. Assim, destinou-se os ambientes laterais para alocação 
de todo o maquinário necessário para o funcionamento da 
produção, e no ambiente central, um depósito geral para a 
alocação da produção agrícola. 

Já a circulação vertical foi pensada em localizações 
que não prejudiquem a circulação interna e que permitam 
um acesso fácil a todos os pavimentos. Sendo assim, os ele-
vadores foram alocados praticamente no centro da planta. 
Um elevador em específico, alocado na região externa, se 
destina a ser o percurso acessível a pessoas com dificuldade 
para estas terem acesso à cobertura do local, com atividades 
já apresentadas nesse trabalho.

Por fim, as regiões em branco e com prateleiras 
foram destinadas ao foco principal do edifício através do 
layout já estudado previamente: à produção massiva de ali-
mentos.



Circulação Vertical - escadas e elevadores

Circulação interna

Maquinário e Depósito

Aberturas para efeito chaminé

Circulação Externa

Banheiros

PLANTA PAV. 01
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Já no primeiro pavimento, como o maquinário para 
o edifício já se localiza no térreo, há uma maior ocupação da 
área pela produção agrícola. Assim sendo, os poucos am-
bientes e instalações suportes dessa área são: elementos de 
circulação vertical (escadas e elevadores), banheiros, e vãos 
relacionados ao efeito chaminé. 

Vale notar também que nesse pavimento há um des-
nível localizado na mesma área que o térreo, porém tal des-
nível é bem menor, sendo necessária uma escadaria muito 
menor para vencê-lo.



Circulação Vertical - escadas e elevadores

Circulação interna

Maquinário e Depósito

Aberturas para efeito chaminé

Circulação Externa

Banheiros

PLANTA PAV. 02

90

Por fim, o pavimento 2 se caracteriza como sendo 
completamente destinado para produção de alimentos, uma 
vez que esse também é o que recebe maior iluminação natu-
ral através dos painéis de vidro localizados no telhado (que 
também tem a função de criar uma permeabilidade visual 
para visitação). Assim, os únicos elementos além da produ-
ção alocados nesse andar são as aberturas para o efeito cha-
miné e a circulação vertical (optou-se por alocar banheiros 
somente nos pavimentos inferiores para que este aproveite 
ao máximo a iluminação solar).
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Através dos cortes, e fachadas, é possível se ter uma melhor noção da vo-
lumetria interna do edifício, principalmente em relação ao funcionamento dos seus 
níveis internos e da diferença que ocorre entre eles.

Área coberta 
pela edificação 

de conexão 
lateral



EXPLODIDA E FACHADAS

A vista explodida explicita como as diferentes 
camadas do edifício se comportam ao todo, tais como a  

circulação de pedestres e discentes acima da edifica-
ção (para observação do processo produtivo), a camada 
de painéis envidraçados usados para cobertura, os três 
pavimentos do edifício e suas circulações internas e as 

fachadas laterais, frontal e posterior. 
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REFLEXÕES
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O presente trabalho se inseriu num contexto no 
qual a sustentabilidade e a circularidade têm como de-
manda ser abordada num contexto mais amplo e siste-
mático, devendo ser aplicada nos mais diversos âmbitos.

Assim, buscou-se trazer tal discussão através 
das mais diversas possibilidades da aplicação, utilizan-
do-se, para isso, a vertente da produção massiva de ali-
mentos dentro do contexto urbano, o qual vem sofren-
do alterações e reflexões profundas trazidas à tona por 
conta da revolução tecnológica e da decorrente quebra 
de paradigmas e de potencialidades que tal transforma-
ção traz consigo.

É necessário se repensar na relação da popula-
ção urbana com o alimento que ela consome diariamen-

te. Nesse ano, 2021, vivemos numa pandemia a qual 
foi provocada pela ingestão alimentar indevida de um 
animal contaminado com um vírus até então desconhe-
cido.

Assim, propõe-se trazer a produção de alimen-
tos para o ambiente urbano, para o coração da cidade 
de Piracicaba, incentivando a população a ter contato 
direto com os processos, para que possam aprender 
com eles e criar uma consciência alimentar relacionada 
aos processos que o consumo deles passa. Também é 
proposta uma reflexão qualitativa sobre os alimentos 
consumidos, propondo uma dieta mais saudável e a uti-
lização de plantas alimentícias não convencionais.

Na vertente sustentável, o complexo demonstra 

diversas formas de aplicabilidade relacionadas a vários 
âmbitos, ministrando aulas para passar tais conheci-
mentos e métodos em vertentes como a produção de 
alimentos, o tratamento de resíduos e atitudes quoti-
dianas que podem tornar o ambiente que vivemos mais 
sustentável e saudável.

Por fim, através de uma parceria direta com o 
trabalho realizado pela Universidade pública de excelên-
cia na cidade, procura-se reafirmar a importância de tal 
instituição na sociedade brasileira, trazendo os pesqui-
sadores e alunos para dentro do complexo com o intui-
to de demonstrar a missão da Universidade ao público 
em geral.
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O presente trabalho se insere num con-
texto no qual a sustentabilidade e a circulari-
dade tem como demanda ser abordada num 
contexto mais amplo e sistemático, na qual 
deve ser aplicada nos mais diversos âmbitos.

Assim, buscou-se trazer a discussão das 
mais diversas possibilidades da aplicação 
dessa, utilizando-se, para isso, a vertente da 
produção massiva de alimentos dentro do 
contexto urbano, o qual vem sofrendo alte-
rações e reflexões profundas trazidas a tona 
por conta da revolução tecnológica e da de-
corrente quebra de paradigmas e de poten-

cialidades que tal transformação traz consigo.
A intervenção base é caracterizada por di-

versas diretrizes, representadas pelas cores. O 
eixo azul demarca a passagem da água, que 
possui presença marcante devido à paisagem 
cultural do local. A cor roxa representa o percur-
so elevado, que será criado a partir do desnível 
do terreno e de blocos do Complexo os quais 
possuem laje plana. O circuito em amarelo se 
trata do percurso exploratório, o qual norteará 
os visitantes por caminhos diferentes ao longo 
da intervenção para que esse conheça todas as 
camadas do local. Já o verde demarca a região 

na qual a Agro floresta atuará na produção massiva de 
alimentos. A cor laranja representa espaços voltados a 
apropriação pública, parte deles como uma horta co-
munitária aberta principalmente a instituições de ensi-
no, e parte como infraestrutura para realização de fei-
ras. Por fim, os espaços de cinza representam um local 
que na maior parte do seu perímetro será prevista a 
permanência prolongada.

Todas essas camadas mencionadas podem ser vis-
tas trabalhando juntas através da INTERVENÇÃO BASE 
ou de maneira separada, para entender melhor suas 
conexões e sobreposições na figura explodida à direita.

O desenho e a função que cada uma dessas áreas 
foi pensada se dá pelas diretrizes que podem ser vis-
tas nas DIRETRIZES GERAIS, que explicitam o caráter de 
conexão de todos os âmbitos previstos na intervenção, 
e até mesmo a interdependência de parte deles. Tais 
diretrizes também foram norteadoras não só para essa 
concepção inicial, mas também para o detalhamento 
de cada uma das parcelas da intervenção. 

Assim, criadas as principais conexões e os princi-
pais eixos sistemáticos para o Complexo Boyes, dividi-
ram-se parcelas do desenho em 8 áreas, visando um 
detalhamento específico para cada uma delas. A divi-
são foi realizada por conta de tais áreas apresentarem 
proximidade funcional, resultando numa diferença de 
proporção que varia de acordo com o foco, na qual 
a produção de alimentos, por exemplo, se caracteriza 
como a mais importante da intervenção. 

É importante notar que a única divisão que se des-
taca do todo é a área número 8, devido a essa ser re-
lativa ao percurso elevado, sendo, portanto, localizada 
acima de regiões que estarão sendo destinadas a ou-
tros fins.
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Para os blocos de edifícios, a grande maioria será destina-
do à produção agrícola, se aproveitando das suas estruturas 
modulares, que se adequam perfeitamente a tal fim. Outros 
espaços de grande importância são os relacionados ao ensino 
para pessoas interessadas sobre produção de alimentos pelas 
mais variadas metodologias, tratamento de resíduos, gestão 
ecológica, entre outros. Também se destinará um espaço para 
Cultura e Extensão universitária, espaço esse que contará com 
alunos e pesquisadores da ESALQ/USP.

Com a produção de alimentos, 2 espaços serão destina-
dos para o consumo de tais produções: um restaurante sau-
dável (porém com a culinária mais tradicional) e outro para a 
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experimentação de PANCs (Plantas Alimentícias Não-convencionais), 
que também serão cultivadas no complexo. Também se destinará um 
espaço especial para o tratamento de resíduos produzidos tanto no 
complexo quanto por populações da proximidade, visando o reúso 
de tal material como, por exemplo, para adubo da Agro floresta. 

Buscando a preservação e o incentivo a atividades ecológicas 
tanto no complexo como na região da Rua do Porto, um prédio será 
destinado para a elaboração e administração de tais eventos e ativi-
dades. Por fim, alguns espaços serão destinados ao funcionamento 
do complexo como um todo, tais como a administração e o depósito, 
localizado estrategicamente nas proximidades de um acesso exclusi-
vo para veículos fazerem o descarregamento de insumos.
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Todos os materiais que serão inseridos na intervenção foram 
pensados cuidadosamente para que esses tivessem o menor impac-
to ambiental possível. Assim, a madeira plástica se caracteriza por 
possuir 100% de plástico reciclável em sua composição, retirando re-
síduos nocivos ao meio ambiente durante sua produção; o concreto 
sustentável é resultado de uma pesquisa da USP e usa baixo teor de 
cimento em sua composição; o vidro, devido sua coloração, barra a 
entrada de calor nos ambientes ao mesmo tempo que deixa a luz 
solar passar, permitindo um controle acentuado da temperatura in-
terna; e o piso intertravado é fabricado através do concreto sustentá-
vel já mencionado e posteriormente pintado com resíduos de toner 
reciclado para tal fim.
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Ao contrário do sistema tradicional monocultural, a intenção da produção em to-
dos os âmbitos do complexo é adotar a permacultura como princípio base para 
o estabelecimento de uma produção agrícola sustentável e circular. Assim, princi-
palmente para a Agro floresta, se plantarão culturas que criem um sistema, que o 
crescimento das diferentes espécies estruturem um sistema que se retroalimenta 
em questão dos insumos e dos nutrientes necessários, o que aumenta a eficiência 
da produção e diminui a necessidade de intervenção externa.

Procuraram-se as mais diversas alternativas 
para se lidar com os compostos gerados tanto 
no dia a dia geral do funcionamento do com-
plexo quanto na realização de eventualidades. 
Assim, optou-se pela utilização de diversas 
abordagens, que estarão também diretamente 
interligadas tanto com a produção de alimen-
tos (produzindo adubo e insumos) quanto com 
o bloco pedagógicos, pois a ideia é demons-
trar as soluções encontradas para a população 
e disseminar o seu uso. Assim, os norteadores 
para a escolha dos métodos são a circularidade 
e a expansão dos métodos adotados pela cul-
tura piracicabana.
Assim sendo, se utilizarão dos seguintes méto-
dos para o tratamento de resíduos gerados:
•	 Águas Negras: Wetlands e círculo de bana-

neiras;
•	 Águas Cinzas: Bacias de Evapotranspiração;
•	 Matéria orgânica: Composteiras e minhocá-

rios;
•	 Banheiros: Secos (parcialmente, alguns dos 

banheiros do complexo serão os tradicio-
nais).

A planta interna do edifício foi estudada através da aplicação de IA para 
se otimizar o espaço para o máximo de prateleiras o possível. A circu-
lação vertical foi inserida em localizações que não prejudicam a circu-
lação interna e que permitam um acesso fácil a todos os pavimentos. 
Sendo assim, os elevadores foram alocados praticamente no centro da 
planta. A abertura central, em azul, se destina ao efeito chaminé que 

se pretende utilizar no edifício para um controle térmico natural, 
próximo ao que o arquiteto Lelé utiliza em suas obras como marca 
característica. Além disso, o telhado do edifício foi substituído por 
painéis envidraçados, visando criar uma maior insolação ao longo 
do dia, o que aumenta a produtividade das culturas que estiverem 
localizados, principalmente, no pavimento superior.
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